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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente trabalho realiza uma 
análise do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas a distância da Universidade Federal 
do Maranhão, oferecido aos polos de Caxias e 
Grajaú. Desse modo, buscamos analisar quais 
tendências pedagógicas orientam a concepção e 
elaboração do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas a distância, e como essa proposta se 
materializa nas ações pedagógicas destinadas 
à formação de futuros professores de Ciências 
e Biologia. Para a consecução desta pesquisa, 
foi adotada uma abordagem qualitativa, e como 
instrumentos de coleta de dados, além da 
análise do Projeto Pedagógico do Curso, foram 

realizadas entrevistas semiestruturadas e a 
aplicação de um questionário com perguntas 
semiabertas. A linha metodológica adotada 
foi a análise de conteúdo. A partir dos dados 
coletados, foi possível inferir que o curso 
apresenta uma fase de transição partindo de 
uma tendência liberal para uma perspectiva 
progressista, em que alguns docentes, por 
intermédio de suas ações pedagógicas, 
buscam a ruptura com o modelo tradicional 
de ensino. Entretanto, a proposta curricular do 
curso está direcionada principalmente para a 
transmissão de conhecimentos específicos da 
Biologia, o que dificulta a construção de uma 
prática pedagógica direcionada a uma visão 
considerada mais progressista.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância; 
Tendências Pedagógicas; Projeto Pedagógico; 
Ciências Biológicas; Licenciatura. 

PEDAGOGICAL TRENDS IN DISTANCE 
EDUCATION: ANALYSIS OF A DEGREE 

COURSE IN BIOLOGICAL SCIENCES IN THE 
DISTANCE MODALITY

ABSTRACT: This work analyzes the distance 
learning course in Biological Science from the 
Universidade Federal do Maranhão, offered 
to the Caxias and Grajaú centers. In this way, 
we seek to analyze which pedagogical trends 
guide the conception and elaboration of the 
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Biological Sciences distance learning course, and how this proposal is materialized 
in the pedagogical actions aimed to formation of future Science and Biology teachers. 
For the accomplishment of this research, a qualitative approach was adopted, and as 
instruments of data collection, besides the analysis of the Pedagogical Project of the 
Course, semi-structured interviews were conducted and a questionnaire with semi-
open questions was applied. The methodological line adopted was content analysis. 
From the collected data, it was possible to infer that the course presents a transition 
phase starting from a liberal tendency towards a progressive perspective, in which 
some teachers, through their pedagogical actions, seek to break with the traditional 
teaching model. However, the curricular proposal of the course is mainly directed to 
the transmission of specific knowledge of Biology, and it hinders the construction of a 
pedagogical practice directed to a vision considered more progressive.
KEYWORDS: Distance Education; Pedagogical Trends; Pedagogical Project; Biological 
Sciences; Teacher Graduation.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Educação a Distância (EaD), nas últimas décadas, vem se destacando como 
modalidade educacional, principalmente após o aumento do acesso à Internet. Hoje, 
a EaD vem se fortalecendo e se transformando, sobretudo em relação às suas 
práticas de ensino-aprendizagem. Essa constatação está relacionada à evolução 
das mídias de comunicação e às transformações socioculturais. Na EaD, é essencial 
o desenvolvimento de estratégias didáticas, modelos pedagógicos e ferramentas 
interativas adequadas à modalidade. Além disso, independentemente de qual for o 
projeto pedagógico adotado, a EaD é:

Totalmente dependente da disponibilidade de material instrucional adequado ao 
modelo pedagógico e às mídias utilizadas. Um programa de desenvolvimento do 
material didático adequado para esta nova era da educação no Brasil tem que ser 
um processo contínuo e permanente, envolvendo toda a comunidade educacional 
do País. (CUNHA, 2006, p. 152-153).

Assim, o uso de ferramentas tecnológicas possibilita o compartilhamento 
de informações e experiências entre os educandos, além de ser fundamental no 
processo de ensino-aprendizagem. Porém, de nada adianta ter os melhores recursos 
tecnológicos, se as Instituições de Ensino Superior (IES) não incorporarem em seus 
projetos ações estratégicas de planejamento, tanto administrativo quanto pedagógico. 
Nesse contexto, os Projetos Pedagógicos de Cursos (PPC) do ensino superior têm 
sido objetos de estudo por investigadores da área, no intuito de pesquisar e avaliar 
fundamentos e ações de instituições educacionais na constituição de propostas 
inseridas nesta modalidade e suas contribuições para o ensino-aprendizagem. A 
respeito do PPC, Silva e Carvalho (2016, p. 27) explicam que se trata de 
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[...] um documento oficial que, entre outras coisas, identifica a proposta didático-
pedagógica que orienta determinado curso superior, ou seja, como os processos 
de ensino-aprendizagem (e tecnologias relacionadas) são compreendidos, 
fundamentados. Por ser o documento base de qualquer curso de graduação, 
presencial ou a distância, o PPC norteia (ou deveria nortear) o planejamento 
(design) e o desenvolvimento das tecnologias educacionais empregadas no curso, 
entendendo por tecnologia educacional todos os recursos e processos aplicados 
às práticas de ensino-aprendizagem.

Para Castelo (2010), as etapas da criação, implantação e execução do PPC 
precisam ser respeitadas e permeadas por informações e ações sólidas, específicas 
e inovadoras. Portanto, este documento deve ser construído mediante planejamento 
coletivo e vivenciado em todos os momentos, por todos os envolvidos com o 
processo educativo da instituição. Dessa forma, o PPC é um documento inacabado, 
em contínua transformação, resultante de um processo complexo de debate, estudo 
e reflexão. 

No âmbito da EaD, alunos, professores e tutores encontram-se em diferentes 
tempos, espaços e contextos durante a maior parte do curso. O que os une são as 
Tecnologias da Informação e da Comunicação, que oportunizam contato em tempo 
real e podem contribuir para a construção de conhecimentos. Logo, o papel do 
professor não é apenas ensinar, mas ajudar o aluno a aprender e a construir o seu 
próprio conhecimento.

Além disso, é importante destacar que as práticas educativas dos professores 
estão apoiadas por tendências pedagógicas, refletindo a forma pela qual é entendido 
o processo de ensino-aprendizagem. Cabe ressaltar que essas tendências nasceram 
no seio dos movimentos sociais e filosóficos em tempos e contextos históricos 
distintos, influenciando a sociedade e as práticas pedagógicas dos professores. 

De acordo com a classificação proposta por Luckesi (1994), as tendências 
pedagógicas estão organizadas em duas grandes linhas de pensamento pedagógico. 
As tendências liberais que abrangem as perspectivas: tradicional, renovada 
progressista, renovada não-diretiva e tecnicista. E as tendências progressistas, em 
que estão incluídas as seguintes vertentes: libertadora, libertária e crítico-social dos 
conteúdos. A seguir são apresentadas, resumidamente, como estas duas linhas 
de pensamento se manifestam na prática docente. Conforme este mesmo autor, 
a tendência liberal surgiu como justificação do sistema capitalista, que defende o 
predomínio da liberdade e dos interesses individuais da sociedade, constituindo 
uma forma de organização social baseada na propriedade privada dos meios de 
produção. Já Libâneo (2006, p. 21), ao determinar as bases características da 
Pedagogia Liberal, destaca que: 

A pedagogia liberal sustenta a ideia de que a escola tem por função preparar 
os indivíduos para o desempenho de papéis sociais, de acordo com as aptidões 
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individuais. Para isso, os indivíduos precisam aprender a adaptar-se aos valores 
e às normas vigentes na sociedade de classes, através do desenvolvimento da 
cultura individual. 

A pedagogia “liberal tradicional”, também conhecida como “conservadora” teve 
como principal objetivo fazer o repasse do conhecimento moral e intelectual para os 
filhos dos burgueses. Assim sendo, essa proposta de educação está centrada no 
professor, o qual é visto como autoridade principal e único detentor do saber. 

De acordo com Luckesi (1994), a tendência renovada progressista ressalta a 
igualdade e o sentimento de cultura como desenvolvimento de aptidões individuais. 
Portanto, atribui mais valor aos processos mentais e habilidades cognitivas do 
que a conteúdos organizados racionalmente. Este autor complementa que a 
tendência renovada não-diretiva enfatiza o desenvolvimento pessoal e as relações 
interpessoais, isto é, estando mais concentrada em problemas psicológicos do que 
com os sociais ou pedagógicos. Todo esforço está em constituir um clima favorável 
a uma transformação dentro do indivíduo.

Por sua vez, a tendência tecnicista tem como principal objetivo seguir os 
interesses da sociedade capitalista. Os princípios dessa perspectiva estão voltados 
para a racionalidade, eficiência e produtividade, visto que a mesma possui como 
tarefa principal a produção de mão de obra especializada para atender o mercado de 
trabalho. Nesse sentido, Luckesi (1994, p. 56), esclarece que o tecnicismo

[...] subordina a educação à sociedade, tendo como função a preparação de 
“recursos humanos” (mão-de-obra para indústria). A sociedade industrial e 
tecnológica estabelece (cientificamente) as metas econômicas, sociais e políticas, 
a educação treina (também cientificamente) nos alunos os comportamentos de 
ajustamento a essas metas. 

Por outro lado, no que se refere às tendências progressistas, Luckesi (1994, 
p.63), relata que

[...] sustentam implicitamente as finalidades sociopolíticas da educação. 
Evidentemente a pedagogia progressista não tem como institucionalizar-se numa 
sociedade capitalista; daí ser ela um instrumento de luta dos professores ao lado 
de outras práticas sociais. 

A linha de pensamento progressista apresenta três distintas correntes: a 
libertadora, mais conhecida como Pedagogia de Paulo Freire, na qual o professor 
atua como um coordenador de atividades, centradas em discussões de temas 
políticos e sociais, bem como em ações concretas que dialogam com a realidade 
social; a libertária, que apoia e estimula a participação dos alunos em grupos e 
movimentos sociais, de tal forma que o aluno aplique na comunidade e em sua vida, 
o que aprendeu. Para Libâneo (2006, p. 25), “as versões libertadora e libertária têm 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 4 Capítulo 24 277

em comum o antiautoritarismo, a valorização da experiência vivida como base da 
relação educativa e a ideia de autogestão pedagógica”. 

Por fim, a corrente crítico-social dos conteúdos, a qual, segundo Luckesi (1994), 
tem por objetivo contribuir, através da educação, para a formação da cidadania, isto 
é, busca garantir a todos os educandos condições de criticidade, o que significa 
conhecimento e comprometimento político. Diante do exposto, é possível perceber 
que as tendências pedagógicas vão surgindo historicamente e em alguns casos 
se sobrepõem, em outros, divergem, isto é, elas não surgem e desaparecem em 
determinado momento, mas coexistem na História da Educação.

Inserido neste âmbito de pesquisa, o presente estudo tem como objetivo 
analisar, a partir do PPC de Licenciatura em Ciências Biológicas a distância da 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e de discursos de sujeitos participantes 
da referida graduação, quais tendências pedagógicas orientam a concepção e 
elaboração do curso, e como essa proposta se materializa no que é oferecido nas 
práticas pedagógicas e para o perfil dos alunos. 

2 | 	METODOLOGIA

Para a consecução desta pesquisa, foi adotada uma abordagem qualitativa, 
para a análise do PPC, documento norteador do Curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas a distância da UFMA e de discursos de professores, tutores e alunos, 
sujeitos da pesquisa que fazem parte do curso investigado. Para a realização da 
pesquisa com profissionais e estudantes do curso, foram utilizados os seguintes 
instrumentos de coleta de dados: entrevistas semiestruturadas com professores 
e tutores do curso; e aplicação de questionários com perguntas semiabertas aos 
alunos, estudantes dos dois polos de EaD, os quais possuíam sedes nos municípios 
maranhenses Caxias e Grajaú, respectivamente. 

Após a organização das informações, foi efetuada a análise de conteúdo dos 
dados obtidos, a partir das propostas de Bardin (2009). Para esta autora, o método 
da análise de conteúdo consiste em três fases fundamentais: pré-análise; exploração 
do material; e tratamento dos resultados - inferência e interpretação.

A pré-análise tem por objetivo operacionalizar e sistematizar as ideias iniciais. 
Geralmente, essa primeira fase possui três incumbências: a escolha dos documentos 
que serão submetidos à análise; a formulação das hipóteses e/ou dos objetivos da 
pesquisa; e a elaboração de indicadores que possam fundamentara interpretação 
final. Na etapa de exploração do material, o pesquisador sistematiza e agrega os 
dados brutos em categorias. A categorização, para Franco (2003), consiste em um 
processo de classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação 
seguida de um reagrupamento baseado em analogias, a partir de critérios definidos. 
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Por fim, são efetuados o tratamento e a interpretação dos resultados obtidos. Assim, 
o pesquisador pode propor inferências e interpretações, “[...] inter-relacionando-as 
com o quadro teórico desenhado inicialmente ou abre pistas em torno de novas 
dimensões teóricas e interpretativas, sugeridas pela leitura do material” (MINAYO, 
2007, p. 318).

No contexto desta pesquisa, 16 alunos da licenciatura investigada, três 
professores e três tutores a distância foram os sujeitos da pesquisa. Todos os 
participantes assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, aceitando 
participar da pesquisa, de caráter voluntário, uma vez que seria mantido sigilo sob 
as identidades dos participantes, conforme as normas éticas de pesquisa com seres 
humanos definidas pelo Conselho Nacional de Saúde. Nesse sentido, em todo o 
processo de análise das entrevistas e questionários foram utilizados os seguintes 
códigos: “AC” para representar alunos do polo de Caxias, indo do número 1 ao 
6; “AG” para os alunos do polo de Grajaú, indo do número 1 ao 10; “P” para os 
professores, indo de 1 a 3; e “TD” para representar os tutores a distância, indo de 1 
a 3.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante do que foi observado no PPC, questionários e entrevistas, buscamos 
traçar, a partir dos registros textuais, fatores que possibilitassem a identificação de 
quais tendências pedagógicas estão presentes no curso em análise, bem como 
inferir a respeito das ações pedagógicas e de que maneiras estas podem contribuir 
para a formação docente, analisando fatores como: o perfil profissional do egresso, 
metodologia de ensino-aprendizagem, currículo e práticas pedagógicas. 

O curso analisado tem como objetivo, segundo o PPC, promover e garantir 
a formação de um profissional qualificado para desempenhar múltiplas funções 
nos diversos campos de atuação do Licenciado em Ciências Biológicas, com 
competências, habilidades e atitudes que permitam plena atuação na pesquisa, no 
ensino e na extensão. Assim, o curso em estudo visa à formação de profissionais 
com o seguinte perfil:

Generalista, crítico e com espírito de solidariedade; de sólida formação técnico-
científica e ética; detentor de adequada fundamentação teórica, com base para 
uma ação competente que inclua o conhecimento profundo da diversidade dos 
seres vivos, bem como sua organização e funcionamento em diferentes níveis, 
suas relações filogenéticas e evolutivas, suas respectivas distribuições e relações 
com o meio em que vivem; capacitado a intervir como educador, no processo do 
ensino-aprendizagem, de seus alunos, articulando os discursos epistemológico e 
teórico sobre a ciência, com sua tradução técnica; consciente do seu papel na 
formação de cidadãos críticos (UFMA, 2010, p. 18).
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Perante o exposto, podemos inferir que o curso visa um perfil do profissional 
egresso predominantemente direcionado a conteúdos específicos da Biologia, o 
que pode promover certo afastamento das reflexões sobre a profissão docente, 
repercutindo em lacunas na constituição da identidade profissional. Nesse processo, 
consoante o pensamento de Veiga (2004, p. 100), a identidade profissional a ser 
construída não é um “dado imutável nem externo, que possa ser adquirido, mas um 
processo de construção e revisão constante dos significados sociais das profissões 
e das práticas significativas”. 

Nesse âmbito, vale ressaltar que a formação da atividade docente está 
intimamente relacionada à organização curricular do curso. Desse modo, cursos 
que tendem a afastar seus pressupostos de formação profissional de implicações 
relacionadas ao ensino e ao “fazer docente”, corroboram para que o perfil do aluno 
também se afaste, de certa maneira, da atividade primeira do futuro licenciando e 
de reflexões sobre a docência, concedendo maior importância a um fazer técnico e 
experiencial.

Como asseveram Teixeira e Almeida (2015, p. 72), a formação docente deve 
ser um processo contínuo em que teoria e prática possam andar juntas, pois assim 
serão produzidas transformações positivas na prática pedagógica. Porém, no curso 
em análise, as reflexões a respeito da formação docente, geralmente, se restringem 
às disciplinas pedagógicas. Além da constatação realizada na análise do documento, 
esta percepção também pode ser inferida a partir dos discursos dos licenciandos:

O momento que me proporcionou reflexões sobre a prática docente foi as disciplinas 
de estágios (AC6).

As disciplinas pedagógicas, principalmente Políticas Educacionais Inclusivas e os 
estágios, me fizeram refletir a respeito da atividade docente (AG4).

Outro aspecto relevante que aparece no Projeto Pedagógico do Curso são 
as atribuições dos professores que compõem o quadro docente do curso. A esses 
profissionais compete:

Os professores serão responsáveis pela produção do material didático das 
disciplinas do curso, devendo estar à disposição dos alunos e tutores para 
esclarecer as dúvidas, dentro de um cronograma estabelecido pelos atores do 
processo (UFMA, 2010, p. 20).

O trecho do PPC destacado revela que as atribuições do professor da EaD no 
contexto investigado ainda estão relativamente próximas a uma cultura do ensino 
presencial. Isto também pode ser averiguado na fala de professores do curso, como 
visto no trecho apresentado abaixo:



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 4 Capítulo 24 280

A gente faz uma apostila mais ou menos completa, o aluno lê e tira as dúvidas com 
a gente. O professor não tem um espaço, um momento, para falar sobre todos os 
temas do conteúdo dado (P3).

Para Konrath, Tarouco e Behar (2009), esse tipo de abordagem, que pode 
ser considerado tradicional, termina por privilegiar conteúdos, memorização e 
conhecimentos como algo pronto, sendo o professor encarado como um transmissor e 
o aluno receptor de conhecimentos. Entretanto, na EaD, se faz necessário ultrapassar 
a visão do professor como transmissor de informações, compreendendo-a como a de 
mediador do conhecimento. Silva (2001) concorda com esta perspectiva e ressalta 
que, no ambiente online, no lugar da memorização e da transmissão, o professor 
deve ser um agente provocador de situações, arquiteto de percurso e mobilizador 
das inteligências coletivas, isto é, o professor deve problematizar e fomentar dúvidas 
oferecendo vias de procura das respostas.

No que diz respeito à metodologia de ensino-aprendizagem a distância, o curso 
em estudo se sustenta

[...] na interdisciplinaridade, com estudos independentes, tendo como referência 
básica de estudo o material impresso e o ambiente virtual de aprendizagem (UFMA, 
2010, p. 20).

Segundo Veiga (2004), a interdisciplinaridade implica em buscar novas formas 
de organização curricular. Para tanto, é preciso estruturar o currículo de forma 
a propiciar uma visão ampla e atual da ciência em uma organização aberta, que 
permita estabelecer relações interdisciplinares e articulações conceituais não só no 
campo dos saberes de referência como em outros campos.

Nesse sentido, Leite et al. (2013) acrescentam que as práticas interdisciplinares 
buscam pedagogias inovadoras que promovam o diálogo, a capacidade de colocar 
e resolver problemas. Logo, é necessário que o professor responda com eficiência e 
eficácia à transposição didática e aos princípios referidos ao conhecimento disciplinar, 
articulando os critérios que possam orientar os processos de seleção e organização 
dos conteúdos.

No que se refere ao currículo, Doll (apud Veiga, 2004) destaca que este deve 
valorizar o conhecimento prático e proporcionar a construção de sentidos para o 
que nos rodeia. Assim, a organização da matriz curricular deve ser aberta, flexível, 
focalizada no processo e não no produto, e as atividades precisam ser integradoras. 

A seguir, destacamos um trecho do PPC do curso de Licenciatura de Ciências 
Biológicas que trata sobre a organização da matriz curricular:

A Matriz Curricular proposta leva em consideração vários princípios norteadores, 
tendo em vista o foco do curso em Diversidade Biológica; a natureza da Instituição, 
a premente necessidade de formar biólogos com visão holística dos sistemas 
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biológicos, com excelente base científica, capazes de dominar e aplicar conceitos, 
conduzir experimentos e repassar o conhecimento adquirido atuando na educação 
formal e não-formal (UFMA, 2010, p. 27).

Assim, a partir do exposto, inferimos que o curso em estudo apresenta a matriz 
curricular direcionada a “repassar” os conhecimentos específicos da Biologia. No 
entanto, carece de maior reflexão sobre a articulação da prática pedagógica com os 
conhecimentos teóricos de natureza acadêmica e científico-cultural.

De acordo com Gatti (2010), nas licenciaturas em Ciências Biológicas, a carga 
horária é considerada baixa para a formação docente (10%), em relação à dedicada a 
formação específica (65,3%). Esse modelo de licenciatura, com base em um currículo 
de bacharelado, pode inclusive contribuir para uma diminuição da importância da 
prática pedagógica para o processo de formação docente. Por conseguinte, esse 
aspecto pode vir a contribuir para certa rejeição e falta de prestígio da profissão 
docente.

Por outra perspectiva, na visão de Veiga (2004, p. 110), a formação deve 
proporcionar aos futuros professores um caráter geral e não apenas centrar em 
disciplinas específicas do curso. Além disso, deve proporcionar, ao futuro docente, 
“o fortalecimento do vínculo entre os diferentes saberes (curriculares, pedagógicos, 
experienciais, da cultura e do mundo vivido na prática social) e a realidade social 
mais ampla, com a qual deve manter relações estreitas”.

A partir das análises, percebemos que o curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas a distância apresenta elementos comuns a um PPC de cursos presenciais, 
principalmente, no que tange à construção da matriz curricular das disciplinas. Este 
ponto é reforçado pelos discursos dos docentes da licenciatura, como pode ser visto 
nos exemplos destacados abaixo:

A construção da matriz da disciplina é baseada mais ou menos no que nós 
aplicamos no curso presencial. Aproveitamos muitas coisas desse trabalho para 
passar a distância (P2).

A matriz da minha disciplina do curso a distância é igual à do curso regular. A 
disciplina atende os interesses dos alunos, mas só que eles não têm a possibilidade 
de ter o conteúdo completo dado pelo professor (P3).

Com relação às práticas pedagógicas adotadas pelos professores em suas 
disciplinas, depreendemos, de suas falas ao longo das entrevistas, que eles pouco 
usufruem de ferramentas tecnológicas disponíveis na contemporaneidade para 
promover a interatividade e a construção de novos conhecimentos. Também foi 
possível notar, de modo geral, que alguns participantes desse processo educacional 
(dentre os diferentes sujeitos pesquisados) ainda apresentam algumas dificuldades 
quanto ao uso das ferramentas tecnológicas, acesso à Internet e de organização 
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dos materiais de apoio no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Possivelmente, 
essas dificuldades vão ao encontro da falta de experiência dos diferentes agentes 
com a EaD, como é possível observar nos trechos a seguir:

Utilizo principalmente a apostila, mas tem um momento em que a gente interage 
online para tirar dúvidas, através de conversas, chat, fórum e exercícios de fixação. 
Eu acho que tudo isso não é o suficiente. O aluno sai prejudicado, não consegue ter 
o conteúdo na íntegra e não tem a atenção desejada do professor (P3). 

[...] geralmente utilizo o chat e o fórum (...) Os alunos costumam entrar no AVA em 
horários marcados, mas poucos entram. Às vezes, no início da disciplina você vê 
três ou quatro alunos no ambiente virtual, e no decorrer da disciplina, ninguém mais 
entra, só a tutora (TD1). 

Nesse ínterim, torna-se necessário discutir e refletir com mais afinco sobre 
as ações pedagógicas, as políticas de capacitação e atualização dos envolvidos 
no processo formativo da EaD, tendo em vista as transformações educacionais 
almejadas a partir desse novo cenário educacional. É relevante destacar que, além 
das ferramentas utilizadas no AVA, os professores realizam práticas laboratoriais 
(modalidade de aula bastante presente nos cursos de Biologia) nos polos presenciais, 
sendo estas consideradas um desafio entre os professores e tutores. A seguir 
apresentamos alguns exemplos que retratam essas experiências pedagógicas: 

A coisa que talvez dificulte o ensino-aprendizagem é a falta de aulas práticas (...) 
outro desafio é a falta de contato direto dos alunos com o professor (P3). 

[...] Então, eu acho que o principal desafio é as aulas práticas, porque todo o 
suporte teórico os alunos têm através das apostilas, das aulas e de questões que 
são propostas pelo professor (TD2).

Do ponto de vista dos alunos, as práticas laboratoriais são consideradas 
importantes, pois favorecem a dinamização dos conteúdos, contribuem para o 
aprendizado de conhecimentos específicos e estimulam a curiosidade:

Interessei-me realmente pelo curso a partir da primeira aula prática. Essas práticas 
são essenciais para nortear os graduandos quanto à importância das aulas práticas 
no processo de ensino-aprendizagem dos futuros alunos (AG2). 

As aulas práticas são muito importantes para assimilar a teoria (AC3). 

No entanto, para Henriques et al. (2008, p.14), educar não é tarefa fácil, e educar 
à distância exige muito mais esforços tanto dos discentes, que têm que se adaptar 
a uma nova forma de interação, bem como dos profissionais docentes envolvidos, 
uma vez que “[...] têm o desafio de atuar em um ambiente distinto daquele para o 
qual foram inicialmente formados e/ou têm experiência”. Assim, tanto professores 
como tutores devem ter o preparo contínuo para atuar na EaD, visto que apenas o 
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domínio do conteúdo e o saber explicá-lo podem não ser o suficiente para atingir os 
objetivos formativos desta modalidade de ensino.

A partir das análises dos dados coletados, e equiparando ao que é proposto pelos 
estudos de Libâneo (2006) e Luckesi (1994), podemos inferir que o curso investigado 
é orientado pelas tendências pedagógicas: liberal (tradicional) e progressista (crítico-
social dos conteúdos). Liberal porque, em alguns momentos, encontramos nos 
discursos dos professores e alunos, ao retratarem o que foi vivenciado no curso, 
indícios da tendência tradicional, como podemos observar nos trechos apresentados 
a seguir: 

O professor de Biologia é muito limitado em relação ao curso de licenciatura. 
Agora que estamos nos inserindo no contexto das práticas pedagógicas, devido 
à obrigatoriedade que veio do Ministério da Educação para que a gente passe a 
exercitar dentro das nossas disciplinas as práticas de ensino. Então, o professor de 
Biologia não tem essa vivência, e isso dificulta muito (P3).

A comunicação que ocorre é muito superficial, pois a maioria das vezes os tutores 
e professores só entram no ambiente virtual de aprendizagem pra passar alguma 
atividade ou aviso (AG5).

Para Luckesi (1994), na tendência tradicional, o professor geralmente admite 
uma postura de transmissão de conteúdos na forma de verdades a serem absorvidas, 
cuja aprendizagem é receptiva e mecânica. Conforme o autor, essa tendência continua 
forte na maioria das escolas e universidades, onde o docente ensina os alunos da 
mesma maneira como se deu a sua formação acadêmica, sem questionamento e 
sem uma reflexão sobre sua prática pedagógica. 

Tal problema direciona esses profissionais, muitas vezes, a investirem em 
pesquisas acadêmicas, deixando de lado as reflexões sobre a prática docente na 
universidade. Entretanto, muitos cursos de Licenciatura vêm propondo, em seus PPC, 
as práticas pedagógicas como componentes curriculares, com uma intencionalidade 
de possibilitar ao licenciando processos de reflexão-ação-reflexão permanente.

É importante destacar que alguns docentes do curso em estudo buscam 
rupturas com o paradigma tradicional, por meio de ações pedagógicas, em que os 
conteúdos ensinados se articulam, de forma indissociável, a seu sentido humano 
e social. Desta forma, os docentes inserem em suas práticas docentes métodos 
da tendência progressista crítico-social dos conteúdos, com o intuito fomentar a 
formação de consciência crítica. Vejamos o registro a seguir:

Nossos alunos normalmente são professores, e eles já sabem mais do que a gente 
o dia a dia da sala de aula, do que nós que estamos mais próximos à universidade. 
Então, a mensagem que eu sempre passo a eles é que esse conhecimento que 
eles estão adquirindo no curso venha a se desenvolver e que seja adequado para 
a rede de ensino que eles estão (P1).
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Assim, o conhecimento resulta de trocas que se estabelecem na interação entre 
o meio (natural, social e cultural) e o aluno, sendo o professor um mediador, cuja 
função é orientar, abrir perspectivas numa relação de troca entre o meio e o aluno, a 
partir dos conteúdos (LIBÂNEO, 2006). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do apresentado, constatamos que o curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas a distância apresenta uma fase de transição, partindo de uma tendência 
liberal para a progressista, em que alguns docentes, por intermédio de suas ações 
pedagógicas, buscam rupturas com o modelo tradicional de ensino. Todavia, é 
necessário que o curso e os professores insiram, em seu currículo, um referencial 
teórico voltado para a EaD e para a Licenciatura, pois o curso, tanto em seu projeto 
pedagógico como em suas práticas, ainda parece estar voltado prioritariamente para 
a transmissão de conhecimentos específicos da Biologia. 

Outra questão que talvez possa promover dificuldades nesta transição, da 
construção de uma prática pedagógica direcionada para uma visão progressista, 
é a proposta curricular do curso. É possível notar que as práticas pedagógicas 
não são iniciadas nos primeiros anos do curso, sendo relegadas às disciplinas de 
fundamentação educacional ou aos estágios, realizados ao final da formação, ao passo 
que estas deveriam ser articuladas com toda a matriz curricular do curso ao longo de 
toda a formação docente. Segundo Silva et al. (2014), as práticas pedagógicas vêm 
para tentar quebrar a racionalidade técnica dos cursos de formação de professores, 
e aproximar o mundo acadêmico da prática escolar, realizando a transposição dos 
conhecimentos da universidade para o ensino básico.

A proposição de uma organização curricular aberta pode permitir o 
estabelecimento de relações de interdisciplinaridade e de contextualização, que 
corroboram para evitar a fragmentação dos conhecimentos no processo de ensino-
aprendizagem na formação de professores, sendo válida também para a constituição 
docente na área de Ciências e Biologia. Nesse sentido, este estudo espera contribuir 
para subsidiar debates sobre as tendências pedagógicas presentes em cursos na 
modalidade a distância, e também sobre a necessidade de repensar a concepção da 
formação de professores nos cursos de Ciências Biológicas, bem como nas demais 
licenciaturas.
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